
Sofrimento? Assevera a rebeldia 
Que todo sofrimento é processo infecundo, 
Mas a fonte filtrada entre os punhais da rocha 
Acrescenta o conforto e a beleza do mundo. 

Crises? Lembra o fragor da tempestade... 
O campo grita ao furacão violento... 
Depois, o chão se alimpa e o Sol espalha 
Mais Ouro e mais Azul no firmamento. 

Sacrifício? Medita sobre o tronco 
A tombar sem apoio a que se arrime... 
Depois, fez-se violino entre mãos hábeis 
Interpretando a música sublime. 

Morte? Se crês que a morte é o fim de tudo, 
Qual abismo escavando abismos agressores, 
Fita a semente nua a renascer do solo 
Para ser planta nova e esmaltar-se de flores... 

Escuta, alma querida! A vida é sempre amor 
Do mais nobre caminho aos mais plebeus 
E a presença da dor, em qualquer parte, 
É uma bênção de Deus. 

MARIA DOLORES 

O B S E S S Õ E S E M M A S S A 

"A NOVA ERA", presente à concorrida Tarde 
de Autógrafos de Chico Xavier em 2 deste mês, em 
Sacramento ( M G ) , teve a feliz oportunidade de 
abraçar efusivamente esse grande amigo, e ouvir 

suas sempre maravilhosas lições. 

122 — O CARÁTER DOS DISCURSOS 

P — Inúmeros confrades que presenciaram 
seus últimos discursos notaram que o irmão, nessas 
ocasiões, vivia como que uma nova didática do 
discurso, sem a costumeira eloqüência e isolamento 

do orador. O que nos diz a isto? 

R — Posso dizer que fui colhido de improviso 
a essa tarefa de contato mais intenso com o públi­
co. Esses títulos de cidadania, compreendemos mui-

(*) Transcrita do jornal "A Nova Era" , Franca, SP, 15 de dezembro de 
1972, sob o título "Uma Entrevista com Chico Xavier" . 



to bem, não têm sido dados a mim, que não os me­
reço; eles naturalmente são dádivas de legislativos 
generosos à nossa Doutrina Espírita, e eu não pas­
so de um poste obscuro para a colocação do aviso 
de que a Doutrina Espírita foi premiada com essas 
considerações públicas. Tenho recebido essa tare­
fa nesta condição: na condição de mero instrumen­
to. Posso adiantar que nas ocasiões desses discursos, 
desde a primeira vez que me vi em contato mais in­
tensivo com a nossa gente, reunida em maior nú­
mero, eu me senti numa espécie de transe que no 
momento eu não posso definir com muita clareza. 
Desde os programas últimos de televisão, sinto que 
o Espírito de Emmanuel me ocupa a vida mental e 
física, dando margem a que eu esteja presente para 
assumir responsabilidade, e inãuzindo-me a falar 
muitas vezes na primeira pessoa, naturalmente para 
não alarmar aqueles que ainda não têm contato 
com a mediunidaãe. Mas, francamente, nesses dis­
cursos eu sou médium; muitas vezes pergunto aos 
amigos o que é que eu falei, porque eu não tenho 

consciência exata disto. 

123 — RESPEITO A OUTROS 

MOVIMENTOS ESPIRITUALISTAS 

P — Muitos confrades observam também que 
pouco, ou quase nada, falam os irmãos espirituais 
sobre a situação da Doutrina face ao Ocultismo e 
doutrinas correlatas, como Esoterismo, Teosofia, Ro-
sacrucianismo, etc. A imprensa mundial, ultima-

mente, revela o extraordinário aumento do interes­
se público por esses movimentos. Quanto a isto, o 
que poderia dizer sobre a posição do Espiritismo 

atual? 

R — Acreditamos, com as instruções dos Bons 
Espíritos, que a posição da Doutrina Espírita é uma 
posição definida. Estamos diante do Evangelho Re­
divivo, porque o Espiritismo traz de novo as lições de 
Jesus, interpretadas com sinceridade e verdade. Res­
peitamos nós todos quaisquer faixas de conheci­
mento humano relacionadas com o Ocultismo, com 
o Espiritualismo em geral. Todas as escolas de Eso­
terismo, de conhecimentos chamados secretos, são 
dignas do nosso maior acatamento. Mas, se nós es­
tamos na escola da Doutrina Espírita, com trabalho 
gigantesco a realizar, de nossa parte cremos que 
seja nosso dever respeitar todos os movimentos es­
piritualistas, sem desconsiderá-los de modo algum, 
mas cumprir a nossa tarefa do Evangelho de Jesus 
tanto quanto eles, os movimentos espiritualistas, 
estão cumprindo, com fidelidade e grandeza, os com­

promissos deles diante das doutrinas orientais. 

124 — COMO PROGRIDE O HOMEM 

P — O homem somente progride por esforço 
próprio ou também por uma contingência da vida? 

R — Progride através desses dois impulsos. Ape­
nas devemos considerar que, pelas contingências 



da vida, ele terá um progresso comparado ao da pe 
dra rolante do rio; com o tempo, uma pedra dei­
xará suas arestas no rio natural, enquanto que 
com os instrumentos chamados ao aperfeiçoamento 
da pedra, o enriquecimento dessa mesma pedra pre­
ciosa se faz muito mais direto. Por esforço próprio, 
podemos realizar em alguns anos aquilo que, pelas 
contingências, podemos gastar milênios. Mas, pelo 
esforço próprio, o esforço de dentro para fora é o 
esforço do burilamento pessoal, através da auto-críti 
ca, do auto-exame. Agora, com o tempo, é de foro 
para dentro: gastaremos séculos e séculos, e mais 

séculos 

125 — OBSESSÕES EM MASSA 

P — Que poderia dizer das obsessões em mas 
sa que se verificam no mundo, atualmente? 

R — Um assunto dos mais palpitantes, e que 
nos obriga a trabalhar intensivamente pela difusão 
dos princípios espíritas-cristãos, porque considera­
mos cada reunião espírita na base do Evangelho, co­
mo reunião dedicada ao trabalho de desobsessão. Em 
nossas casas espíritas, em nossos contatos públicos, 
nós estamos também trabalhando em desobsessão 
intensiva, isto é, desobsessão em massa, já que es­
tamos observando muitos problemas da obsessão 

igualmente em massa. 

E N C O N T R O C O M 
M A R I L Y N M O N R O E * 

Depois de atender, na Cava do Bosque, cerca 
de 3.000 pessoas, ante-ontem Chico Xavier concedeu 
entrevista ao Diário. Respondeu sobre os seguintes 
assuntos: o título de cidadão cravinhense, o núme­
ro total de seus livros, a sua visão de Marilyn Monroe, 
suas relações com a crítica literária, a teoria da reen­
carnação dos suicidas, o comportamento das "tes­
temunhas de Jeová" sobre a transfusão de sangue, e 
a idéia de uma "religião brasileira" feita com união 
do catolicismo, o espiritismo, a umbanda e o can­
domblé. 

Ao final, Xavier dirigiu uma saudação a Ribei­
rão Preto: 

— "Sou cidadão ribeirãopretano com muito or­
gulho, e, na verdade, me sinto em casa estando aqui, 

(* ) Transcrita do jornal "O Diár io" , Ribeirão Preto, SP, 9 de outubro de 
1974, so bo titulo "Chico fala de suicidas, Marilyn Monroe e Testemunhas 

de Jeová". 


